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O
um eleitorado marcado pelo
que Wendy Hunter chama de
malaise, um desânimo difu-
so que ela compara ao que
cercou Joe Biden nos seus
últimos meses na Casa Bran-
ca.

Hunter é professora de
Ciência Política na Universi-
dade do Texas, em Austin, e
uma das maiores especialis-
tas mundiais no Partido dos
Trabalhadores (PT) e nas po-
líticas sociais brasileiras.

Escreveu The Transfor-
mation of the Workers' Party
in Brazil, 1989-2009, sobre a
trajetória do partido, e Eroding
Military Influence in Brazil, so-
bre a perda de poder político
dos militares na redemocra-
tização.

Com Timothy Power, pro-
fessor de política brasileira
na Universidade de Oxford, na
Inglaterra, assina o artigo
Lula's Second Act, publicado
no Journal of Democracy em
2023.

Chegou ao Brasil pela
primeira vez em 1988, no fim
do governo de José Sarney,
para a pesquisa de doutora-

Brasil chega às elei-
ções presidenciais
de outubro com
uma economia que,
nos números, não
vai mal, mas com

'Lula vive um efeito Biden', diz cientista político
JOÃO CAMINOTO

BBC NEWS BRASIL
do, e sempre voltou desde
então.

Na entrevista a seguir à
BBC News Brasil, ela fala so-
bre o déficit de entusiasmo
que ameaça Lula, a mudan-
ça geracional que os analis-
tas não estão captando, o
que o apoio de Lula a Chávez
e Maduro revela sobre ele, as
chances do PT depois que o
presidente deixar a cena e por
que os estrangeiros ainda
entendem mal o Brasil.

BBC News Brasil – Tan-
to Lula quanto Flávio Bolso-
naro têm índices de rejeição
próximos de 50%. Há espa-
ço para uma terceira via?

Hunter – Não vejo como
isso aconteceria matematica-
mente. Lula tem um certo ní-
vel de apoio que deve colo-
cá-lo como favorito, ou pelo
menos segundo colocado,
no primeiro turno. E Flávio
tem garantidos uns 25% do
eleitorado. O próximo candi-
dato acho que seria Ronaldo
Caiado, em algo como 5%.

Algumas pesquisas
mostram que, se alguém
como Caiado chegasse ao
segundo turno, iria muito
bem. Mas ele não consegue
superar os 20, 25% garanti-
dos de Flávio. Matematica-
mente, não vejo como uma
terceira via se viabiliza.

BBC News Brasil –
Quando você olha para o

Brasil às vésperas de outu-
bro, qual é a manchete para
você? Do que essa eleição
realmente se trata?

Wendy Hunter – Várias
coisas me chamam a aten-
ção. Uma delas, que não está
sendo devidamente coberta,
é a mudança geracional.
Pessoas da nossa geração
tendem a pensar no PT como
um partido jovem, novo, cheio
de energia. Não é mais as-
sim. Os jovens não o veem
assim.

Há também uma mudan-
ça de valores que acho fasci-
nante. Quando fui à escola de
pós-graduação, e ainda déca-
das depois, todo mundo que-
ria a carteira de trabalho, com
CLT, emprego estável, décimo
terceiro, aposentadoria. Isso

era o marcador da cidadania.
Hoje, quando converso

com jovens, e fiz grupos fo-
cais neste verão, muitos de-
les não têm nenhum interes-
se nisso. Querem flexibilida-
de, querem ser autônomos,
querem ser empreendedo-
res, querem dirigir Uber. Fa-
lei com um motorista de Uber
em Brasília que me deu um
longo discurso sobre autono-
mia. Perguntei quantas horas
por dia ele trabalhava, ele
respondeu que umas 12. Eu
fiquei pensando: 12 horas,
sem décimo terceiro, sem
aposentadoria, mas ele acre-
dita na autonomia. Esse elei-
tor provavelmente vota à di-
reita.

Muitos jornalistas e cien-
tistas políticos não estão

captando essa mudança. E
ela se conecta diretamente à
forma como as pessoas en-
xergam Lula hoje. Se você
olha os principais indicado-
res econômicos e boa parte
dos critérios objetivos, o Bra-
sil não está indo mal. Mas há
muito pouco entusiasmo por
ele. Me lembra um pouco Joe
Biden. A economia sob Biden
não foi ruim, considerando
que ele herdou o legado da
pandemia. E as pessoas fi-
cavam arrumando pequenas
queixas. Sabemos como
aquilo acabou.

BBC News Brasil – O fa-
tor geracional tem impacto
nessa falta de entusiasmo?

Hunter – Tem. No Brasil
há voto obrigatório, mas na
última eleição uma porcenta-
gem considerável de pesso-
as simplesmente não votou.
Muitos eram idosos e pobres.
Essa será uma eleição muito
disputada, e se Lula quiser
vencer, essas pessoas têm
que ir às urnas. Há um déficit
de entusiasmo. Tanto malai-
se, tanto malaise.

 BBC News Brasil – Tan-
to Lula quanto Flávio Bolso-
naro têm índices de rejeição
próximos de 50%. Há espa-
ço para uma terceira via?

Hunter – Não vejo como
isso aconteceria matematica-
mente. Lula tem um certo ní-
vel de apoio que deve colocá-

lo como favorito, ou pelo me-
nos segundo colocado, no
primeiro turno. E Flávio tem
garantidos uns 25% do elei-
torado. O próximo candidato
acho que seria Ronaldo Cai-
ado, em algo como 5%.

Algumas pesquisas
mostram que, se alguém
como Caiado chegasse ao
segundo turno, iria muito
bem. Mas ele não consegue
superar os 20, 25% garanti-
dos de Flávio. Matematica-
mente, não vejo como uma
terceira via se viabiliza.

BBC News Brasil – Na
cúpula do G7 em Évian, em
junho, Lula foi captado por
microfones abertos dizendo
à diretora do FMI e ao chan-
celer alemão que "nunca foi
esquerdista". Para alguém
que passou anos estudando
o PT, isso surpreende?

Hunter – Lula é muito
pragmático. No fundo, é um
material ista. Nunca o vi
como alguém que realmen-
te adere aos aspectos soci-
almente progressistas da
esquerda brasileira, como
direitos transgêneros, direi-
tos LGBT, laicismo religioso.
Ele está muito mais nessa
ala materialista: três refei-
ções na mesa, tirar as pes-
soas das dívidas com o De-
senrola. Esses são progra-
mas materiais básicos. Não
são programas radicais de
esquerda.

A Mazure Saneamento
S.A. inaugura no dia 31 de
agosto sua nova sede admi-
nistrativa em Salvador, de
onde comanda suas opera-
ções no Brasil. Localizada na
Rua Djalma Dutra, nº 121 - 1º
andar, Sete Portas, a estrutu-
ra marca uma nova fase de
expansão da empresa, que
atua em soluções de trata-
mento de água, efluentes,
reuso e dessalinização. O
evento de inauguração acon-
tece das 18h às 22h e deve
reunir clientes, parceiros, au-
toridades e colaboradores.

Fundada por Wilson Co-

SANEAMENTO

Mazure anuncia nova sede e
conselho consultivo em Salvador

DESAFIO
Renan Menicucci, Marcelo Sacramento, presidente da empresa, e Roberto Muniz

elho de Araújo ( In memória ),
juntamente com Marcelo Sa-
cramento de Araújo hoje Di-
retor Presidente e sob a dire-
ção técnica e operacional  do
Eng. Renan Menicucci, a Ma-
zure ampliou sua presença
nacional. A empresa possui
subsidiárias em Brasília, Por-
to Seguro, Salvador, Litoral
Norte, Sergipe, Alagoas e Pa-
raíba, e executa obras no Rio
Grande do Sul, Santa Catari-
na, São Paulo, em 50 muni-
cípios da Bahia, além de Per-
nambuco, Alagoas, Rio Gran-
de do Norte, 13 cidades na
Paraíba além da capital João

Pessoa, Ceará e Maranhão.
Um dos anúncios da noi-

te será a chegada do enge-
nheiro Roberto Muniz ao Con-
selho Consultivo Brasil da
Mazure Saneamento S.A. , um
dos maiores conhecedores
do setor no País, tendo sido
presidente da ABCON ( Asso-
ciação Brasileira das Empre-
sas de Saneamento ) e tam-
bém como senador teve par-
ticipação importante na cons-
trução da Lei do Marco Regu-
latório do Saneamento no
Brasil.  PolíticaBrasil

"A entrada do Roberto
Muniz reforça nossa gover-

nança e visão estratégica. É
um profissional com históri-
co comprovado em gestão e
desenvolvimento, que chega
para somar ao nosso propó-
sito de levar soluções inteli-
gentes de saneamento para

todo o Brasil", afirmam Mar-
celo Sacramento de Araújo,
Diretor presidente da Mazure
e Renan Menicucci Diretor
técnico e de operações.  Po-
líticaBrasil

"Me sinto honrado com o

convite. A Mazure tem feito um
trabalho técnico e sério, com
impacto real na vida das pes-
soas. Vamos trabalhar para
acelerar ainda mais esse
crescimento", diz Roberto
Muniz.

ARMAMENTO

O Exército decidiu buscar
no exterior o primeiro lote de
drones camicases, remota-
mente pilotados, para a pri-
meira companhia que será
armada com esse tipo de
munição vagante no País. Ao
todo, 14 lançadores devem
ser comprados de empresas
estrangeiras na concorrência
internacional lançada pela
Força Terrestre após o Alto
Comando decidir criar essa
capacidade para o recém-
constituído batalhão de dro-
nes.

O Escritório de Projetos
(EPEx) e o Departamento de
Ciência e Tecnologia (DCT)
da Força Terrestre abriram
em 2025 consultas no Brasil
para a aquisição de drones
de outros tipos. Ao todo, 83
empresas brasileiras se
apresentaram e 36 conduzi-
ram testes no Rio de Janeiro,
das quais 12 foram aprova-

Exército decide comprar seus
primeiros drones camicases

MARCELO GODOY
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das, Elas ofereciam equipa-
mentos de lançamento de
granadas e auxiliaram a es-
tabelecer requisitos e capa-
cidades para futuras aquisi-
ções da Força.

Faltavam, porém, entre
os drones de categorias 0 e
1 remotamente pilotados, os
FPV (na sigla inglesa First
Person View), conhecidos
como drones camicases,
que carregam explosivos e
são largamente utilizados no
teatro de operações da Ucrâ-
nia. Ali eles são engajados
contra qualquer viatura que
se mova, como veículos blin-
dados e carros de combate.
O Exército procurou entre os
fabricantes nacionais quem
poderia fornecer esse tipo de
equipamento, mas não
achou quem tivesse já de-
senvolvido esse tipo de mu-
nição.

Assim, a Força Terrestre
decidiu lançar em 16 de de
julho, por meio da Comissão
do Exército Brasileiro em Wa-
shington, um pregão eletrô-
nico para a aquisição de um

sistema drones camicases
(loitering munition), a fim de
garantir essa capacidade ini-
cial de combate prevista no
programa estratégico Fogos,
que faz parte do projeto Força
40.

O primeiro drone tático
de ataque da Marinha foi tes-
tado durante a Operação Atlas
pelo Batalhão de Combate
Aéreo, que já usava modelos
específicos para missões de
inteligência, vigilância e reco-
nhecimento. Equipamento
tem 1,64 metro de enverga-
dura, 65 cm de comprimento
de fuselagem, autonomia de
até 25 minutos e alcance de
até 5 km e leva carga explosi-
va capaz de neutralizar veícu-
los e aeronave Foto: Marinha
do Brasil

A concorrência atual pre-
vê a aquisição de um lote de
14 munições com seus lan-
çadores e equipamentos de
transporte, além de uma es-
tação de comando e controle
para a transmissão de dados
e um simulador de voo para
treinamento.

Foto Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

PORTO DE SALVADOR

Nove homens foram pre-
sos no Porto de Salvador,
após serem encontrados em
um compartimento secreto de
uma carreta que transportava
uma tonelada de cocaína. De
acordo com a Polícia Civil, o
grupo foi encontrado na ma-
drugada de domingo (2).

Um vídeo mostra o mo-
mento em que os suspeitos
de tráfico de drogas foram
encontrados dentro do com-
partimento. Eles usavam lu-
vas e máscaras pretas para
esconder as identidades.

Segundo a Secretaria da
Segurança Pública da Bahia
(SSP-BA), investigações pre-
liminares indicam que o en-
torpecente seria enviado para
países europeus.

Após a ação, os suspei-
tos foram levados para o sis-
tema prisional, onde seguem

Operação prende nove e apreende
uma tonelada de cocaína na Bahia

à disposição da Justiça. Eles
não tiveram os nomes divul-
gados, mas, conforme a
SSP-BA, são sete baianos e
dois paranaenses.

Em nota, a pasta infor-

mou também que novas in-
vestigações e ações de inte-
ligência estão sendo realiza-
das para alcance de outros
integrantes do grupo crimino-
so.

Ainda conforme a patas,
13 toneladas de drogas já fo-
ram apreendidas em ações
contra o crime organizado no
estado, somente neste ano.

Foto: Divulgação
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